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Depoisdoprejuízo comvendaval,
IlhadasCaieirasvolta à rotina
Pelomenos30barracas
foramdestruídasno
localondeacontecia
festivaldemariscos
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Depois dos fortes ventos
que, na tarde da última se-
gunda-feira, fizeramestra-
gos emdiversas regiões do
Estado e interromperam o
Festival Anual de Marisca-
dana IlhadasCaieiras, em
Vitória, o dia de comemo-
rar o aniversário deVitória
foi de recomeço. Pelo me-
nos30barracas foramdes-
truídas pelo vento e até
umapartedodequedema-
deira foi interditada pela
Defesa Civil.
“Muitosclientesestavam

sentados àmesa. De repen-
te escureceu tudo, por volta
das quatro da tarde, e um
ventomuitofortepassouar-
rastandotudo.Atéasbarra-
cas fixas no chão foram ar-
rancadas e levadas para ci-
ma de um pé de manga a
cinquenta metros”, relata o
comerciante Elton Sfalsin,

dono do restaurante Beco
doSiri.
Oventofoi tãoforteque

abalou a estrutura de par-
te do deque demadeira. A
área foi interditada.Os re-
presentantes do restau-
rante que atende no local
não foram encontrados,
mas segundo os morado-
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Parte do deque de madeira ameaça desabar e foi interditada pela prefeitura

res,nomomentodaventa-
nia nãohavia clientes nes-
sa parte do deque. Até on-
tem, os comerciantes da
região não haviam conta-
bilizado os prejuízos.
Houvecorreriae,nomo-

mento da ventania, muitos
filmaram e publicaram nas
redes sociais. Pelo menos

trinta marisqueiros traba-
lhavam em barracas cedi-
das pela prefeitura, além
das barracas dos restauran-
tes que eram fixadas com
parafuso no deque. Com a
força do vento, foramparar
emcimade árvores.
De acordo com Sfalsin,

durante o tumulto, um

cliente de um restaurante
que ele não soube especifi-
car,teveorostoatingidopor
umpedaçodetelhacolonial
e precisou ser socorrido por
homensdaGuardaMunici-
pal deVitória.
“E só não aconteceu

uma tragédia maior por-
que o movimento já não
era tãogrande”,explicaSi-
moneLeal,membrodaAs-
sociação de Pescadores.
Ela vendia mariscos em
sua barraca quando tudo
aconteceu. “Só deu tempo
para retirar a fritadeirapa-
ra evitar acidentes com os
clientes”, comentou.
O atendimento ao pú-

blico só pôde ser retoma-
do, segundo os comer-
ciantes, depois que técni-
cos da Defesa Civil estive-
ramno local para liberar a
área e após prefeitura ins-
talar novas barracas. Os
marisqueiros não haviam
se programado para tra-
balhar ontem, mas abri-
ram os comércios para re-
ceber quem estava curtin-
do o feriado.

Imóveis são
atingidos
pelo vento

Não foram só os comer-
ciantesemarisqueirosque
foram prejudicados pelos
fortes ventos daúltima se-
gunda. Pelo menos cinco
imóveis foram destelha-
das durante o vendaval,
segundo a população.
Moradora de Ilha das

Caieiras há 50 anos, Do-
na Lelete, como é conhe-
cida na região, não con-
seguia manter a emoção
ao relatar que boa parte
da cobertura do terraço
de sua casa foi levada pe-
lo vento.
“Já choreimuito. Estou

vendeno torta aqui em
frente casa para passar o
tempo, para não conti-
nuar chorando. Os ven-
tos sempre aparecem,
mascomessaforçanunca
vi”, explicou.

VITOR JUBINI

Destelhada

Dona Lelete conta

que a ventania le-

vou quase toda a

cobertura do ter-

raço de casa.

“Já chorei
muito. Estou
vendendo
para passar a
dor, que é
grande”
—
DONA LELETE
COMERCIANTE
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Stand up ecológico

Os amigos Welder

e Marcelo usaram

o esporte para re-

tirar da baía o que

o vento espalhou.

“Queremos
preservar
esta beleza
para nossos
filhos”
—
MARCELO
HONORATO
INSTRUTOR, 29
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Susto

Elton Sfalsin conta

que servia as me-

sas quando barra-

cas e cadeiras fo-

ram levadas.

“O vento
varreu tudo.
Graças a
Deus, foi só
prejuízo
material”
—
ELTON SFALSIN
COMERCIANTE
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Correria

Quando a ventania

atingiu a barraca

de Simone Leal,

houve muita cor-

reria.

“Só deu
tempo para
retirar a
fritadeira
para evitar
acidentes”
—
SIMONE LEAL
COMERCIANTE


